
Conservação da Natureza e Gestão de Risco: a Formação Continuada de 
Educadores no Parque Estadual da Serra do Tabuleiro 

 

Sinopse: Diversas Unidades de Conservação (UC) no Brasil sofrem em função de diferentes ameaças: 
incêndios florestais, caça, especulação imobiliária e poluição dos recursos hídricos são alguns exemplos 
desta problemática.  Em novembro de 2009, parte da área do Parque Estadual da Serra do Tabuleiro 
inserida na Baixada do Maciambu foi desanexada da UC e transformada em Área de Proteção Ambiental 
(APA) do Entorno Costeiro. Esta nova categoria de UC alterou os limites originais do Parque e promoveu a 
mudança de restrição de uso e ocupação do solo da área tornando-a menos restritiva. Como resultado o 
zoneamento das áreas a serem ocupadas na APA avançam sobre áreas suscetíveis a inundação, enchente 
e alagamento inaptas a expansão urbano-industrial. Nesse sentido foi realizado processo educacional, para 
a formação continuada de educadores na Baixada do Maciambu com objetivo de conhecer e vivenciar 
conceitos importantes relacionados à conservação da natureza e a gestão de risco, através de palestras, 
dinâmicas teatrais, oficinas e saídas à campo.  Conclui-se que a educação ambiental e a implementação 
das Unidades de Conservação devem levar em conta as noções de risco e integrar a idéia de sistemas 
complexos nas relações físicas, biológicas e humanas.  

 

Nature Conservation and Risk Management: the Schoolteachers Continuing 
Education in the Serra do Tabuleiro State Park 

 

Sinopsys: Several protected areas in Brazil suffer due to different hazards: forest fire, hunting, speculatioun 
and water pollution are some examples of these problems. In November 2009, part of the Serra do Tabuleiro 
State Park was detached and turned into another category of Brazilian Protected Areas – Environmental 
Protection Area (APA, in portuguese). This new category changed the original boundaries and the 
restrictions of land use in the area turning it less restrictive. As a result, the APA areas are now able, by the 
zoning, to be occupied, despite the areas are susceptible to flooding, flood and waterlogging, unappropriate 
to urban and industrial expansion. In this sense was conducted educational process for the continuous 
training of educators in the Serra do Tabuleiro State Park with the aim of knowing and experiencing key 
concepts related to nature conservation and risk management, through lectures, dynamic theater, workshops 
and fieldtrips. It is concluded that environmental education and implementation of Protected Areas should 
take into account the notions of risk and integrate the idea of complex systems in the physical, biological and 
human relations. 

 
 

RESUMO EXPANDIDO 

 

As Unidades de Conservação (UC´s) são espaços protegidos por lei criados por sua 

relevância para a conservação da natureza, porém os riscos associados às UC´s são variados 

(caça, incendios, florestais, poluição de recursos hídricos, especulação imobiliárias, dentre 

outros) e a vulnerabilidade está condicionada principalmente ao impacto sobre os 

ecossistemas e as espécies que neles ocorrem. Desta forma, faz-se necessário ampliar a 

noção de risco na implementação das UC´s como um tema prioritário nas políticas de 

conservação da natureza. 

A esse respeito destaca-se o Parque Estadual da Serra do Tabuleiro (PEST), a maior 

Unidade de Conservação (UC) de Proteção Integral do Estado de Santa Catarina. Criado por 

meio do Decreto n° 1260/1975, ocupa cerca de 84 mil hectares e protege cinco das seis 

formações fitogeográficas existentes no Estado: a Floresta Pluvial de Encosta Atlântica, 

Floresta de Araucária, Campos de Altitude, as Restingas e os Manguezais (Klein, 1981).  



Em situação crítica, encontra-se a planície costeira do Parque (Baixada do Maciambu, 

localizada no município de Palhoça), uma área de extrema importância biológica que protege 

um dos maiores complexos de restinga do Sul do Brasil, abriga um conjunto de sítios de 

interesse geológico (os cordões arenosos) que retratam as variações do nível do mar ocorridas 

durante o Quaternário e mantém expressivo patrimônio sociocultural. No entanto, ações 

descontínuas de implementação do Parque, desde sua criação, geraram diversos conflitos 

socioambientais agravados principalmente pela falta de regularização fundiária, fiscalização 

insuficiente e especulação imobiliária.  

Em 2009, parte da Baixada do Maciambu foi desanexada do Parque e transformada em 

Área de Proteção Ambiental (APA) do Entorno Costeiro, instituída pela Lei Estadual nº 14.661, 

que diminuiu a restrição de uso da terra da porção desanexada. Somando-se a isso foram 

aprovados o decreto 3.159 de zoneamento da APA do Entorno Costeiro, o Plano Diretor do 

município de Paulo Lopes (limítrofe a Baixada do Maciambu) e apresentado o Plano de 

Gerenciamento Costeiro do Estado de Santa Catarina, que prevêem a urbanização e o 

adensamento populacional com verticalização da área, além do desenvolvimento de atividades 

econômicas de significativo impacto ambiental.  

Agravando o cenário de risco socioambiental, a proposta de zoneamento da APA do 

Entorno Costeiro ignorou os aspectos geotécnicos e jurídicos incidentes sobre a Baixada do 

Maciambu, criando zonas a serem ocupadas por atividades urbanas e industriais em áreas 

suscetíveis a inundação, enchente e alagamento por efeitos de chuvas e marés. Percebe-se 

diante desse cenário, que as propostas de planejamento para a região baseiam-se na 

simplificação dos ecossistemas, intensificando os fenômenos físico-geográficos geradores de 

desastres no Estado. 

Nesse contexto, com objetivo de atender a demanda de informação e formação das 

comunidades locais, durante o ano de 2010 a Caipora-Cooperativa para a Conservação da 

Natureza, dentro do Programa de Mobilização Comunitária e Educação Ambiental do Centro de 

Visitantes do Parque do Tabuleiro, realizou um curso de 40 horas/aula de formação continuada 

para educadores (gestores, professores e funcionários) da Escola Básica Municipal Morretes II, 

que atende treze comunidades da Baixada do Maciambu.  

No que tange a incorporação de temáticas relevantes sobre a gestão de risco em UC´s 

foram discutidos os problemas de extinção de espécies, perda e fragmentação de habitat, 

contaminação biológica por espécies exóticas invasoras e alguns aspectos pertinentes da 

legislação ambiental.  

Um dos focos do curso centrou na discussão das formas de uso e a ocupação da terra 

na Baixada do Maciambu e da necessidade da participação comunitária no planejamento 

territorial sustentável. Nesse sentido, com objetivo de problematizar a temática da gestão de 

risco e as características físicas e biológicas importantes para o planejamento territorial foram 



identificadas em campo as feições geomorfológicas e ecossistemas existentes na paisagem, as 

dinâmicas de interação e áreas suscetíveis a deslizamento, enchente e inundação. Além disso, 

foram discutidas práticas econômicas sustentáveis existentes na região e gerados subsídios 

práticos e teóricos para a realização de atividades escolares incorporando os temas estudados. 

Como resultado, essa experiência educacional se mostrou eficiente na inserção da 

dimensão ambiental de forma interdisciplinar na escola e no desenvolvimento de atividades 

educativas voltadas a realidade do educando. Além do entendimento dos temas desenvolvidos 

pelo curso, constatou-se uma maior aproximação da comunidade escolar com os objetivos do 

Parque, a valorização dos atributos naturais, culturais e o aumento da percepção sobre os 

sistemas naturais existentes. Portanto, enfatiza-se que o fazer pedagógico e a implementação 

das Unidades de Conservação devem levar em conta as noções de risco e integrar a idéia de 

sistemas complexos (integração) no entendimento das relações físicas, biológicas e humanas.  
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